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			Introdução


			Este livro de bolso é um projeto antigo. Desde que escrevi Saúde mental, gênero e dispositivos, nutria o desejo de colocar em poucas páginas as ideias principais do livro. Isso por dois motivos: primeiro, para facilitar o acesso do maior número de pessoas ao conteúdo ali desenvolvido, sobretudo professores, educadores em geral, pais, profissionais da saúde (incluindo a saúde mental) e curiosos; segundo, para chegar sobretudo em mulheres que estão passando ou passaram por relações abusivas e violentas, de uma forma mais direta e clara.


			O livro pretende ser também provocativo e promover uma das tarefas que considero mais importantes na literatura sobre o tema: o letramento de gênero. Como o(a) leitor(a) verá, as próprias emoções são tematizadas e compreendidas não simplesmente como fenômeno espontâneo, mas como conformadas por profundas aprendizagens sociais. Nesse sentido, proponho a categoria de diferentes dispositivos de gênero para homens e mulheres, dispositivos esses que se constituíram histórica e culturalmente em nosso país. Apesar de todas as críticas ao binarismo de gênero, é importante ressaltar que nossa cultura permanece profundamente binária e, por isso, considero ser essencial entender os efeitos desse binarismo sobre os processos de socialização, isto é, sobre comportamentos e emoções das pessoas.


			Quem tiver interesse e tempo para se aprofundar no tema, inclusive na história da conformação cultural dos dispositivos, sugiro ler o próprio livro original Saúde mental, gênero e dispositivos. Por apresentar as ideias e discussões deste último de forma resumida, o presente livro se constitui como um material que pode ser facilmente adotado em cursos de graduação, mesmo aqueles cujo campo profissional se encontra mais distante da Psicologia. 


			A composição deste livro foi planejada de forma a deixá-lo o mais didático possível, usando, também, as tecnologias hoje disponíveis. Nesse sentido, o(a) leitor(a) encontrará, além do texto, várias indicações para que assista vídeos no YouTube e leia artigos, de modo a aprofundar os tópicos abordados. Não os assistir não coloca em risco a compreensão dos temas; por outro lado, assisti-los, além de ajudar a fixação da aprendizagem, abrirá outras reflexões, decorrentes do conteúdo apresentado. Ao final de cada parte do livro, há um quadro sintetizador das principais ideias abordadas. Além disso, foram criadas ilustrações com exemplos cotidianos sobre os conceitos em questão.


			Por fim, gostaria de agradecer a leitura de pessoas queridas que se debruçaram sobre o texto, fazendo apontamentos e sugestões que só enriqueceram o material: Iara Flor Richwin, Milton Leone Filho, Felipe de Baére e Thayse Rios. Meu muito obrigada a vocês!


		




		

			Raízes culturais do machismo:


			o papel da cultura na formação de gênero1


			O ser humano é marcado por uma especificidade em relação aos demais animais: nasce com uma abertura a ser, é definido pela ideia do tornar-se. No reino animal não humano prevalece o domínio do instinto. O instinto é algo inscrito em uma carga genética que torna semelhante todos os indivíduos de uma mesma espécie. Sua finalidade é circunscrita à sobrevivência pessoal, da prole ou do grupo. No caso do ser humano, o instinto é logo subvertido por aquilo que a psicanálise denomina de “pulsão”2. Este é um conceito criado por Freud para dar conta de ultrapassar a biologia e compreender a constituição humana no seio da cultura e por meio dela (FREUD, 1905, 1915). 


			Dizer que o ser humano é o único ser “em aberto” implica em apontar que, quando ele nasce, não sabemos de forma alguma o que irá tornar-se. E mesmo para se tornar humano ­— com seus milhares de destinos possíveis — é necessário que seja introduzido na cultura por Outro humano, detentor e representante da cultura, por meio da linguagem. Isso implica em dizer que, no reino animal, o destino é definido, em grande parte, pelos instintos. No caso do animal humano, é necessário que outro humano o humanize3.
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			Imagem 1: Cartaz do filme O garoto selvagem, de François Truffaut. 


			Fonte: François Truffaut (1970)


			Baseado em um caso real (fim do século XVIII e início do XIX), em O garoto selvagem, temos a história de um menino abandonado em uma floresta e criado por lobos (caricaturado em Mogli), sem linguagem simbólica até ser encontrado e levado a Paris. Esse caso rendeu profundas e complexas discussões na Psicologia e contou com contribuições importantes de autores como Wallon, Lacan, dentre outros, sobre a necessidade e a participação da cultura na constituição humana.


			Peguemos como exemplo uma barata. Uma barata já nasce sabendo ser barata. Mesmo que se separe um indivíduo, logo após a eclosão da ooteca (bolsa de onde a barata nasce), seus instintos são suficientes para que seja barata e tenha chance de sobreviver no mundo. No caso do bebê humano, temos, em primeiro lugar, uma prematuridade orgânica específica ao nascer, o que o torna profundamente dependente, por muitos meses, de alguém que cuide dele e de suas necessidades. Em segundo lugar, é necessário que seja introduzido na cultura por alguém que se faça dela portador. É esse processo que garante a humanização do bebê da espécie humana. Apesar de nascer com um potencial para tanto (GEERTZ, 2008), é na relação com a cultura e com outros humanos que esse potencial se atualiza. Podemos, então, dizer, juntamente com Aristóteles, em A política (2007), que o homem é o animal que tem Logos (zôomlogikón), que compreende; é o animal que fala por meio de uma linguagem simbólica4.


			No grupo de imagens a seguir, podemos ver a diferença entre uma barata, tomada como exemplo, para demonstrar um destino definido em grande medida pelos instintos, e sua comparação com a abertura do se tornar humano. Nesse “se tornar”, a cultura exerce papel fundamental, bem como os aspectos locais e específicos (sociais e individuais, com maior ou menor peso, a depender da própria cultura). Em suma, uma barata nasce barata e morre barata. Em relação ao bebê humano, não se sabe o que ele poderá se tornar. Dentre os exemplos aqui dados, encontram-se uma jogadora de futebol, um fotógrafo, uma mulher agrônoma, uma mulher estilista, uma cantora de PopRock,  um cientista, uma juíza.
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			Nesse caminho do tornar-se humano, encontramos aspectos culturais comuns à sociedade na qual vários indivíduos convivem5. Esses aspectos medeiam e constituem as subjetividades, o tornar-se daqueles sujeitos, naquele momento histórico.


			O gênero — ou as relações de gênero, como seria mais correto nomear — é um dos pontos estruturantes mais importantes nas culturas ocidentais. No entanto, essa palavra tem sido mal compreendida e mesmo usada de forma deturpada por detratores que buscam invalidar estudos que têm se consolidado, pelo menos, nos últimos 60 anos.


			Imagem 2: Comparação entre o destino da barata, fechado pelo instinto e a abertura/variabilidade do se tornar humano


			Fonte: imagens retiradas de iStock


			Primeiramente, é necessário distinguir uma palavra daquilo que ela representa ou significa, pois uma mesma palavra pode ter sentidos diferentes em uma mesma época, dependendo do uso, ou em diferentes momentos (WITTGENSTEIN, 1991). Esse é o caso da palavra “gênero” e das suas ideias aglomeradas. Por isso, as palavras são equívocas (têm múltiplas vozes) e não unívocas, como gostaríamos.


			Uma breve história 
do(s) Feminismo(s):
as três grandes ondas


			Para entendermos a polissemia, os múltiplos sentidos e os significados mais constantes de “gênero”, precisamos retomar (um)a história do(s) feminismo(s) e suas diferentes fases. A possibilidade de recontar história(s) é ampla e possui diversas perspectivas possíveis. O intuito deste livreto não é esgotar essas possibilidades, mas abrir uma delas, apresentando ao(à) leitor(a), pelo menos, uma apreensão da complexidade semântica do uso dessa palavra e, o mais importante, a abertura que ela pode trazer para a compreensão do processo de tornar-se “homem” e “mulher” em nossa cultura. Para tanto, vamos relacionar o uso e o sentido da palavra “gênero” à história do(s) feminismo(s).


			De forma didática, pode-se dizer que o feminismo foi composto por três grandes ondas diferentes6 (PISCITELLI, 2002, 2009). A primeira delas se deu no final do século XIX e começo do século XX, sobretudo por meio da luta das mulheres por direitos sociais até então a elas vedados. O exemplo clássico é a luta pelo direito de votar. Essas mulheres ficaram conhecidas como “sufragistas”7. Esse movimento foi composto, sobretudo, por mulheres brancas e de classe média que buscavam validar seu reconhecimento como cidadãs por parte do Estado (pelo voto), bem como obterem o direito ao estudo, à propriedade e ao trabalho. O lema das sufragistas não abarcava a totalidade de interesses das diversas mulheres, nem mesmo aqueles que outros grupos poderiam considerar como prioritários (DAVIS, 2016). Como exemplo, podemos citar, em nosso país, as mulheres negras, recém-libertas da escravidão e que lutavam por condições dignas de sobrevivência e remuneração minimamente justas por seu trabalho, bem como acesso à alfabetização. No Brasil, as mulheres letradas (leia-se: brancas e de classe média) obtiveram o direito de votar em 1932, porém o exercício desse direito só ocorreu depois de um longo período histórico marcado por golpes de estado e pela ditadura militar. É somente com a redemocratização do Estado brasileiro, com a nova constituinte em 1988, que todas as mulheres tiveram acesso ao direito ao voto, incluindo aí iletradas, pobres e mesmo de outras etnias não brancas, como as mulheres indígenas.


			[image: sufragistas.jpg]


			Imagem 3: Cartaz do filme “As sufragistas”, o qual discorre sobre a história da luta pelo direito ao voto na Inglaterra.


			Fonte: Sarah Gavron (2015)


			A segunda onda do feminismo ocorreu durante as décadas de 60/70 do século passado. Nessa época de grandes mudanças culturais, muitos dos papéis sociais anteriormente naturalizados para homens e mulheres passaram a ser questionados. A palavra “gênero” surgiu nesse momento, por meio das contribuições de John Money e de Robert Stoller, pesquisadores da área de saúde. A compreensão de “gênero” que passou a vigorar então foi aquela da teoria dos papéis sociais. Defende-se que há um aparato biológico inquestionavelmente diferenciado entre homens e mulheres. Ou seja, homens e mulheres seriam biologicamente distintos, sendo gênero uma construção social a partir dessas diferenças.


			A diferença sexual seria assim algo dado, a priori, e sobre a qual a cultura moldaria comportamentos, crenças e hábitos. Nesse momento, ainda se mantinha uma representação singular de “homem” e de “mulher”. Essas representações ligavam as mulheres às ideias de bondade, cuidado, maternidade, domesticidade, e, por outro lado, homens à ideia de trabalho, produtividade, embrutecimento, frieza emocional. Acreditava-se que os papéis de gênero seriam opostos e complementares. Além disso, supunha-se que anteriormente aos atos/papéis de gênero haveria um sujeito protagonista, ou seja, um sujeito anterior ao exercício desses papéis. As duras críticas a essa concepção levaram à terceira onda do feminismo. Essas críticas vieram, sobretudo, de um lado, de mulheres que não se viam representadas na representação de “mulher” (por exemplo, mulheres negras8, latinas e lésbicas) e, de outro, homens que não se viam representados na representação de “homem” (tais como homens gays, negros e latinos).
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